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P a t i n m n i i t o n i l i n n l n r i » 

A Sorocabana 
Ussonclalmento conservadora, a clas-

so commorolat do 8. Paulo tom sof-

frldo, sem protestar, os maiores vo-

xarnes o as mais revoltantes manifes-

tações de auctorltarismo da parto dos 

empregados do ostradas do forro. 

A Central o a Ingleza, por um lado, 

a difllcultarom-lhe cada voz mais o 

rooebimento das mercadorias qno hn-

poria pelos portos do Rio do Janeiro 

,, (|o Santos, nnloos por otido pódo 

fazcl-o; por outro lado n Mogyana o 

a Sorocabana a roduzlrem-llio diarla. 

monto a exportação o paralysando-ihe 

as suas forças expansivas. 

Janto-se a esto estado calamitoso 

a baixa permanento du cambio o elic-

gar-se-á, sem muito custo, á conclusão 

de quo 6 impossível que o nosso 

eimntorcio atacadista augniente do iiu-

portancla, como era para desojar, to-

lhido, como está, dontro dos limites 

acanhados do uma eidado servida por 

vias-ferreas que mais parecem brin-

cos do criança do que emprezas do 

vlaçao aceelerada. 

Na estaçtto da Sorocabana nesta 

cidade, nío so recebem cargas ha qua-

tro dias, o isto sem prévio aviso ao 

commercio, som publlcaçOos pela im 

prensa, som so darem satísfaçóos. 

Voltam as carroças carrogadas para 

a casa do remettente ? E' cousa (|iio 

pouco importa á Companhia. 

Knüo ha de quem reclamar:—o super-

intendente da Companhia o todo o 

pessoal superior lá estilo em Soroca-

ba, ondo rosidom, gosando das deli-

cias daqueilo excollento clima. 

O único representanto da Compa-

nhia em S. Paulo é o chcfo da esta-

ção, que nfto tom eompetencia para 

resolver cousa alguma. 

8o elle nao tom armazéns nem ra-

zoes do que possa dispOr, como ha de 

receber cargas ? ! 

J á escrevomos em tempo rotativa-

mente a esto assumpto. Pedimos pro-

videncias aos poderos competentes, 

mas ossos poderes continuaram arior-

montados sobro as amplas cadeiras 

burocráticos, cochilando sobro os jor-

naos offlciaes ou commentaudo, entre 

dous bocejos, os ncontccíinontos do 

Rlo-Grando do Sul. 

A Companhia possuo vasto terreno 

unido á estação, e um armazém do 

proporções amplas |>fnle ser construí-

do cm poucos dias. 

Mas nSo so cogita em semelhante 

coma: todos dormem coni a itidiffe-

rença absoluta do que possa suecoder 

—o annlqnilamento total do coiuntor-

c!o. 

A inércia a ombalar-so snavemonto 

na rêdo das lllasOes o esperando que 

as eousas so façam por sl mesmas. 

O k monde. marche, do Pelctan, 

pódo sor substituído aqui no nosso Es-

tado, visto o statu <iun da nossa via-

ção aceelerada, por oafoutra phraso, 

assaz significativa, quo é o titulo de 

uma conheeidissima comedia franceza : 

J.n consigne est dr ronfler. 

Banco de Credito R u i de S. Paulo 

Realisa-so hoje uma assombiéa ge 

rai ordlnaria daqueilo importantíssimo 

estabelecimento de credito. 

O sen relatorio, publicado hontom 

nesta folha, patenteia bem claramente 

o estado de prosperidade do Banco do 

Credito Iteal, qno ainda no u t mo an-

no distribuiu dividendos do 10 "ú 

aos seus accionistas, tendo reservado 

R1.0to|466 para o seu fundo de re-

serva, qno está hoje elevado a . . . • 

fiOMOljlSO. 

O estudo retrospectivo dos dez an-

nos de existcncia do Banco, trabalho 

de fôlego elaborado com proficiência, 

demonstra, com a lógica irrefutável 

doa algarismos, quanto tem sido ope-

rosa o intelllgonto a gerencia do esta-

belecimento. 

O capital realisado do Banco, mon-

ta a 5.000.000$. 

R' do justiça salientar os serviços 

que tom prest ido ao Banco de Credito 

Hcai de S. Paulo o er. cominendador 

José Duarto Rodrigues, seu fundador o 

gerente. 

O dr. presldcndo do Estado, usando 
da attribulçao quo lho confere o g l õ 
artigo 3(1 da constituição ostadual re-
solveu designar o dia 25 (Fabril pró-
ximo para so proceder á oleiçfto do 
juizes do paz no distrlcto da Ilha 
'irando, município d" Batataes. 

O .-r. Carlos Garcia apresentou á 
policia Francisco Lnmbert Oustivo, 
'juo o procurara com uma falsa carta 
dodr.Ne»vft, vico-consul da Bélgica, 
pedindo-lhe que fornecesse uo portador 
" dinheiro necessário para esto fazer 
» Viagem d'oqul no Rio, com mulher 
e nm «lho. 

rmaoyperteza tOlo. porque a lettia 
?ndr. Neave estava grosseiramente 
imitada. 

Foi encontrado hontom, ás 5 hora» 
. manha, no quintal do seminário 

episcopal, o preto Ignacio Ferreira da 

IH J 1 . " n i l m a ° , : m 'ençol mau-
enado de sangne e na.» qnerondo ex-
ucar porque e como ostava alli nem 

«ondo houvera o lençol. 
« M O pelos criados do cstabelecl-

". 'ojoptieguo á policia, quo está 
1,0 »<*>. correndo o In-

perito pela 2 ' delegacia. 

ATRAVEZ DA I M P R E N S A 

O artigo de fundo do Estado refero-
sc a uma circular que o sr. bispo en-
viou nos paroclios do estado, decla-
rando-lhes que so pódo fazer o casa-
mento religioso antes do civil, sem ir 
do encontro á lei. 

O sr. bispo hasoiase lá nas suas 
razoes, tuas o Estado oppõo-se a essas 
razOes o aconselha á nuctoridade civil 
(luo nao consinta que se faça casa-
mento religioso antes do so cumpri-
rem as proscripçOcR civis. 

E conta o caso do duas pessoas quo 
so casaram na egreja e depois so esque-
ceram de casar-so civilmento. 

O marido morrou, deixando gravida 
a mulher. Os parentes o herdeiros do 
fallocldo estão dispostos a abocanhar 
toda a herança, deixando n pobre so-
nhora e o seu fllhinho, talvez, na mi-
séria. 

E pergunta o Estado quem é o ver-
dadeiro responsável por essa cruel es-
poliação. 

Realmente, é uma pergunta difllcil 
do responder. 

Mas o sr. bispo talvez tenhu a res-
posta engatilharia. 

A chronica theatral occupa-se com 
a Cavalleria liustieana, cujo desempe-
nho uao agradou muito também ao cri-
tico daquolla folha. 

No mais, noticias do estrangeiro o 
noticias locaes. 

Numa dostas, o repórter diz quo um 
sujeito, ouvindo barulho lio quintal da 
sua casa, foi ver o que era o * divul-
gou om um ilos cantos um indivíduo 
que procurava occult ir-se. • 

I,obrigou 11111 indivíduo, era o que o 
repórter naturalmente queria dizer. 

O Correio falia, em artigo de fundo, 
da eroaçao de uma - alfandega cm 
S. Paulo. 

Traz o já muito conhecido, publi-
cado o republicado soneto de Santa 
Theresa do Jesus : mas, para variar, 
erra-lhe uma palavrinha. No verso 
do •."* quarteto, em voz de escarnecido 
vem encarnci ido, foliando de Jesus. 

Santa Thoreza que lho perdoe, como 
santa o como poetisa. 

Iiepois de um conto do Armand Syl-
vostro vem outro conto, mas da sra. 
Zalina Roliiu. Conto, é um modo de 
dizer: algumas palavras a respeito da 
entrada de Jesus em Jerusalém. SinhO 
volta da missa com uma grande palma 
verdo e pergunta á avó porque é quo 
o pndro distribuiu a todos palmas co-
mo aquella. A avó respondeu-lho logo: 

—Porquo é hoje o domingo do Ra-
mos, meu filho. 

Mas Sinhü mio sabia o que era do-
mingo do Ramos. 

A avó sorriu-so e disseque a tata 
ravó de SinhO lhe havia explicado, ha-
via muito tempo, o quo era aquella 
festa, e começou a contar o que a ta-
taravó ha tempos lhe eontára : nada 
de novo, uma lenga-lenga sem pós nem 
cabeça, a proposito da entrada de Jesus 
em Jerusalém, montado num burro : 
considerações om quevêtn os nomes 
phariseu, Judát, preconceito da socie-
dade, fíctliania. Oalilía, llethphage, 
etc., tudo para quo SinhO ficasse sa-
bendo o que era domingo de Ramo*. 

De certo SinhO nSo entendeu nada, 
porquo a avó fallou muito e diOlcil, 
• om ao menos tomar fôlego. 

A sra. Jinllim Rolim, no final do seu 
conto, devia dizer que Sinliõ pegara 
no somno com a lenga-lenga da ve-
lha. 

Mas de toda aquella narração bí-
blica, rica-so sabendo uma cousa ape-
nas : que a avó do SinhO nao sabo eol-
loear os pronomes. Talvez soja defeito 
que já viesse da tataravó. 

No noticiário, vem uma noticia so-
bro Vordi, quo é a copia da mestnis 
sima noticia que demos já, ha poucos 
dias: no nosso numero do 2:1 do cor-
rente. 

Vé-se que andam adiantados, os 
nossos collogas do Correio. 

O rosto do jornal, publicações otll 
ciaes o uns tolegraininitos magros. 

A Platéia occupa-se logo na pri-
meira colunuia com a velha historia 
da abstenção do eleitorado o nclia que 
o giverno dove estudar o plano de 
uma reforma eleitoral. 

Na chronleazinha theatral, o critico 
manifesta a sua opinião sobro a «su-
blime » opera de Mascagni. 

Depois de se alongar em considera-
ções sobro a parto do Santuzza, ca-
lumuia a sra. Bona;;zo, alllrmando que 
ella disso ao sr. Pagano o seguinte, 
no final do duetto :—Att<! una mala 
páscoa! 

Quo lingua 6 essa? Quem sabo o 
critico entendeu que a sra. Bonazzo 
disso: — Ah' á vista, seu grande bo-
las ! 

Mas o qife ello queria escrever era 
isto : A Ic Ia mala Pascoa •' que é o 
que Santuzza diz a Turlddu. 

O período em quo vem ossa plira 
so 6 digno do transcripçao, p?la ori-
ginalidade du sua tournurc : 

«O sympathico tenor Pagano, ape-
zar do um tanto Indisposto, pareceu 
lios, dou-nos um Turiàulo bem a con 
tento, cantando com expressão e bri-
lho o valento duo, Hiatrujado, antes 
do seguir Lola, deixando Santuzza 
e qiie esta lhe diz - atte una imiln 
pascoa /.., > 

Coiuo so e-tá escrovendo o portu-
gnez nesta terra, ljous do Misericor 
dia ! 

Em seguida, diz que «a despedida 
com nuimâ Lúcia também foi cantada 
do modo quo mcreceu ao distineto ar-
tista prolongados appíausos,» 

De sorto quo a despedida mereceu 
apnlausos... no artista. 

Fadando do compnr Alflo, diz quo 
a voz do sr. Migliazzi nao so presta 
ás ondulações o á desenvoltura quo 
essa parto requer. 

Fique, pois, o sr. Mi|í!i.1ZZl saben-
do quo a parte do Alflo requer ondit-
laçõri o detenvolturn. 

E realmonto ha do ser bonito, um 
Altlo todo cheio do ondulações, com i 
uma desenvoltura damnada por n 11 i i 
a fóra. 

«Porton se corrnetamcnío poróm na ' 
explicação com Tnrldolu.» 

(Juor dizer, cxplicou-sa bem. (|uem 
ufio so explica bom ó a Platéia :a(jui'lle-
porém devia estar entro vírgulas e . . . 
Turidolu escrevo-so assim : Turiddu. 

Mais adiante: «O pspel do Lola 
apesar do nao «er do gràndo impor-
tância ainda asiini passou desaperuo-! 

blilo, pois qno a sra. Imbimbo nao lho 
poude dar o cunho gracioso com quo 
temos visto por outras artistas.» 

Pois so o papel de Lola nao ó do 
grando importância, porquo so admira 
o collega de tor elle, ainda axsi.n, 
passado desapercebido ? E tilo preoc-
cupado ficou com essa questão, quo 
so esqueceu do comploniouto objeeti-
vo do verbo tonos visto. 

Tormina a chronica, dizendo quo 
a Cavalleria, domingo, foi á scena po-
Ia 2» vez «com uma enchente reple-
ta . Comprohendo-so quo o thoatro 
estivosso repleto, mas a cnehonto.. . 
repleta de que ? 

Depois, publicações a podido ntó a 
'J" ingina. Intercalados nc.-:sas publi-
cações, destacam-se os telegrummns. 

Publicar os telogrammas nos ape-
didos, j á ó I 

No mais, noticiário. 

A O/tinido Xacional trata de assum-
ptos políticos e traz um noticiário in-
teressante. 

O Diário Officiàl. Mas afinai do 
contas o sou nome j á está indicando 
o quo lá vorn. 

» * 

A Patria italiana, noticiosa. Desta 
vez mio vem artigo de fundo. Com 
aquella idéa quo tovo o outro ilia, o 
sr. Washington embueltou. Isso mos-
tra que cousa 6, Iiojo em dia, ter 
uma idóa. Mer/lio cosi. Na segunda 
pagina, primeira columna, vem dam 
nado coninosco, porque não achamos 
exeqüível a tal idéa. Desculpe-nos o 
collega, maa ó a nossa opinião. 

No noticiário, vem a noticia da tra-
gédia do Hotel Cainelia, quo ó pala-
vra do menos, palavra de mais, a 
mesma noticia do Commercio. 

Andamos faori tirada, mas o col-
lega. quando nos pódo acompanhar, 
acompanha... 

Nas noticias do theatro, diz, a res-
peito da segunda da Cavalleria : «O 
theatro estava cheio, extraordinaria-
mente choío». 

Para olles tainbein, 6 nquillo: todos 
os dias o theatro tom uma enchente 
fóra do ordinário: todos os dias sflo 
enchentes... extraordinarias... 

E muito extraordinário. 

Catheclsmo político, para uso do 
Commercio de S. Paulo : 

Porquo principia o Popular de hon 
tem ? 

HOa duvida ! Pela epístola do sr. 
Aristides. Quo diz essa epístola ? 
Aquillo quo todas cilas, mais ou mo-
nos é dizem: o sr. Aristides furioso 
com os fedorolistas e com o sr. Gas 
par da Silveira Martins. Que diz, po 
rém.do novo o sr. Aristides ? Diz qu 
«ninguém ó mais racional do quo a 
historia» e tudo o mais sao historia-; 
Com quo intuito avança o sr. Aristi 
dos essa proposição arriscada ? Com o 
intuito d» convencer a nação de que 
o sr. Gaspar da Silveira Martins 
um criminoso. E convence ? Conven 
ce, de certo, porque, para a nação, 
n io existe senilo uma cousa sagrada 
cá na terra: a palavra do sr. Aristi-
des. Como termina o sr. Aristides o 
seu artigo ? Assim : 

li arrependimento tardio dos sin-
ceros iiludidos e as suas magnas tam 
bom sinceras de nada servem, quando 
som defeza riiircm ensopadas do san-
gue lagrimas sobro o solo da patria, 
as instituições republicanas. • 

Entendo-se, esse finai ? Nao se en-
tende, mas 6 a mesma cousa. O sr. 
Aristides escroveu, ostá oscripto. E 
aquollas lagrimas quo ruem ensopa-
das do sangue ? Sao expressões quo 
mostram o quanto o sr. Aristides co-
nhece a lingna om quo escreve. E 
aquello servem em vez de servirão 
A h l o s r . Aristides não tem tempo 
para pensar nos tempos dos verbos. E 
aquello «as instituições republicanas 
como so decifra ? Aquillo nao se de-
cifra. O sr. Aristides, tal qual 6, deve 
permanecer para senipro iodoeifravel. 
E' essa a opinião do paiz : E' essa a 
opinião do paiz. 

• « * 

Na noticia sobro o Tim-tim por tini-
tim, o Popular, que, ou pela voz au-
ctorisada do sr. Aristides, ou pela 
tuba do noticiário, ó quasl sempre 1110-
rallsador, censura vários artistas por 
exaggerarem muito os papois, fazendo 
coisas quo oITendom as vistas e os 
ouvidos. 

Diz que o sal e a pimenta da re-
vista f suf/iciente «e tudo o mais ó 
exaggero e . . . entornar o caldo. 

Queremos crOr que, se est.i ultima 
liypothese so roallsasse, os artistas 
teriam o cuidado da nao entornar o 
tal caldo nas barbas do Popular. 

Quanto ao caldo, pois, nao so as-
suste o collega: nfto vai até lá. 

DESACATO 

Foi ante hontom Invadida por alguns 
sujeitos de maus costumes a igreja 
matriz de Gnnratinguctá. 

Guiados unicamente pelo desejo de 
desrespeitar q tonjplo, quebraram al-
gumas cadeiras, emporcalharam as 
portas latomes da igreja o retiraram-se 
por fim. 

Ijsto attentndo cansou geval indigna-
ção. 

Seguiu hoje para aquella localidade, 
por ordem do dr. chefe de policia, tiniu 
força de dnz praças. 

CARTAS DE PORTUGAL 

LlflliftA, 0 DF. MARÇO. 

Entraram em uso do licença: om I 
do corrente, o juiz ()o direito do Pira-
jó , bacharel Simao Eugênio rio (liivei-
ra; a 18 o juiz do direito do Guará 
tingnetá, bacharel Cândido Fernandes 
do Castro Guimarães: a 20, o juiz de 
direito de rbatuba, bQOhttel Antônio 
Bento Domingos de Casti-o; também a 
20 deste mez, interrompeu o exercí-
cio do sen cargo, por incommodos de 
saúde, o bacharel Jos^ Balthazar de 
Abreu Cardoso Sodré, juiz de direito 
de Campos Noves do ParanApanemn. 

A Camarn Municipal do Gunratin-
iftintá foi nnetorisada n mandar exe-
eutar os trabalhe^ df reparação da 
esrrnítã do " AítoVido »; entre nqiitífl 
eidado o as divisas do Minas-Gerae», 
medianto a quantia de 4:4021400, visto 
nao torem sido apreãCtiMijaa propostas 
lia concnrrenciu publica aborta para 
esse servido. 

(Continuação) 

— Os alumnos do chimica organica 
da Escola Polytechnica vao mandar 
collocar na aula do chimica 11111 bus-
to do sábio professor dr. Agostinho 
Vicente Louronço, fallecido lia pouco. 

—Está sondo muito commentado o 
quo so passou na assembléia geral do 
Banco de Portugal, reunida ná terça-
feira. 

Constituiria a mesa sob a presidên-
cia do sr. rir. Rodrigues da 1'amara, 
secretariado pelos srs Américo dos 
Santos o Alves Diniz ; depois do re-
solvido quo so oxarnsso na aeta 
um voto de profundo sentimento pela 
morto do dr. Pinto Coelho, o sr. con-
do da Folgosa perguntou so 11a as-
sembléia so achavam representadas 
as acçOes empenhadas 110 Banco : son-
do-lho respondido nlllrmatlvaniontc, o 
sr. condo apresentou 11111 enérgico 
protesto, Impugnando a legalidade" da 
constituição daquolla assembléia, e 
portanto contra a (Ilegalidade das du-
liberações quo ella tomnsso. 

Em seguida retirou se, bem como o 
sr. Queiroz de Lacerda, o mais tardo 
o sr. Ncuparth, quo, respondendo ás 
palavras com (jiio o sr. Schroetor 
pretendera defender a legalidade da 
constituição da assembléia, declarou 
ser da opinião do sr. condo da Folgo-
sa, c saliiu também. 

Discutidos o votados o relatorio do 
conselho de administração pela geren-
cia do anno Iludo e o parecer do conse-
lho fiscal, passou-so á eleição dos cor-
pos gerentes, quo llcaram firmados do 
seguinte modo : 

Virecção-, ofTectivos, Clmiquo do 
Burros Gomes. Joaquim Fellppo do Mi-
randa, Duarte Sérgio d Oliveira Duar-
to, José da Paixão Castanheira das 
Neves: Júlio d'oliveira Bastos. 

Supplentes - Manoel José Monteiro, 
João Motta Gomes Júnior, Manoel José 
ria Silva, Antonio Alvos Gouveia o 
Jesé Thomaz d Araujo Couto. 

Conselho fiscal: effectivos — Annlbal 
\clillles Martins, João Ignaclo llolbeek, 
José d.t Silveira Vianua, Duarto Au-
gusto Abranehcs Bizarna. Supplentos 

Carlos Augusto rio Passos, Manoel 
José ligando, condo do Goraz do Lima. 

—S. nmgcstade a rainha D. Amélia 
olTereccu, como já o fizera o sr. 1). 
Carlos, o sou retrato ao Tribunal Su-
perior do guerra e marinha, qne o vai 
mandar collocar na sala das sessões. 

—A existência media diária da po-
pulação enferma 1103 hospitaos do S. 
Josó, S. I.azaro, Desterro, Estephanla, 
Rilhafollcs e Arroyos ( variolososi, é 
de 2.01)11. 

— No vapor que salio hoje para a 
Guiné, vão três coutos de réis em 
moeda d- - prata e seis contos em moeda 
ile bronze, remettlilos pela Casa d; 
Moeda. 

—Começou hontom a funccionar 1 
novo elevador, ou ascensor mechanieo 
ila Graça. Houve ruidosos fostejos, 
promovidos pelos moradores do popu 
ioso bairro que este melhoramento be 
nellcia. 

—Continú 1 a policia rio noss» portf 
a impedir a einim-ição clandestina pa-
ra esse paiz. E rara a saida de va-
pores quo nao dè ensejo a lonvar-so 
o zêlo dos poli< :as, pelas prisões qu-
eiTectuam em indivíduos quo preten-
dem seguir para alil, com documentos 
falsos. 

Os presos sao, 11a quasl totalidade, 
pobro gente rio campo, a quem a re 
cova dos engajadores pintam o Brazil 
como paiz do fadas, onde o ouro cresco 
e medra espontaneamente, assim 
modo do tortulheira em paul. 

Querem embarcar llleifalmente, 
prendem-os V Estão muito bom presos. 
Mas porquo diabo mio prendem os 
verdadeiros culpados, os que so estão 
locupletando criminosamente á custa 
dos ingênuos, os trafleantos desta nova 
escravatura, os engajadores ? 

\hi fica uma pergunta, a quo 011 
não sei, ou não quero responder. Quo 
podridão nao vai por este paiz fóra ! 

—Acha-se ha dias nesta capital o sr. 
Von lleland, contmandanto da guarda 
real da Suécia. O illustro forasteiro tem 
visitado alguus quartéis o estabeleci-
mentos militares. 

— Vai ser colligido em volunto tudo 
quanto a imprensa escreveu sobre a 
moito do dr. Pinto Coelho. 

O titulo rio novo livro do sr. Oli-
veira Martins sará .1 Inglaterra de 
hoje, o não Cartas inylezaa, como no-
ticioi, firmado nas informações do 110-
t e ario que passa por andar mais ao 
corrente das novidades em primeira 
mão. 

Diz so que a ehefatura do partido 
legitimlsta, vaga pela morte do dr. 
Pinto Coolho, rocahirá 110 sr. duque 
do Cadaval, qno virá fixar sua resl 
dencia em Lisboa. 

—O digno par do reino, sr. Josó 
Maria dos Santos, para em corto 
modo aoudir á eriso operaria, quo 
desde multo aftlige as elassos traba-
lhadoras, offorccou-so para empregar 
nas suas propriedades do Poccirâo, qui-
nhentos a seiscentos operários. 

—A Ordem Terceira vai celebrar 
pomposas oxeqmas no :j« t * dia do fal-

'imeitto do dr. Pinto Coelho. 
—Na primeira assignatura da pre-

sonto semana será apresentado o pio-
ecto quo approvíi os estatutos da 
Companhia do N vassa » , formada 

liara administrar e explorar os teni-
torios do Cabo Delgado. 

—O sr. ministro das Obras Publicas, 
dr. Bernardino Machado, vai apresentar 
is cortes um projecto para a fundação 
de bolsas do trabalho nos centros in-
dustriaes do pala, de mijo ostabeloel-
monto serão incumbidas as camaras 
municipacs. 

—N'a conferência lateriiaelonal snni-
taria. que devia «reunir hontem om 
liresdo, Portugal está representado, 
HSo por um medico Idopeo, mas pelo 
secretario da logaçfto f 

Cousas nossas! . . . 
—E' de mil e quinhentos o numero 

dos trabalhadores o empregados nas 
obras do novo porto. A ariminUtiAçfta 
d essas obras corro actualniento por 

nta do Estado. 
—Na minha antecedente, fazendo a 

«htoniea do fgrto, flotic|ól-ll)ü* quo, 
ritre os presos quo ultimamonte ba-

ilado entraria nas cadeias da Ro-
d iquella cidade, so contavam 

mulnoros—duas hostas-íéras cal-
adas, um» pajTicIdio e outra do 

homicídio. Agora posso a falar-lhes de 
uma terceira filha do Eva, quo voiu 
completar a tripeça. Trata-se nada 
mais nada menos do uma mulher que 
mandou matar o próprio marido. Isto 
vai do foz em fóra, como vOeni. 

Abi vai o caso, que desenvolve unia 
noticia quo já lhes dei: 

Mathildo Carvalho era casada com 
Francisco Coelho Novo, do PresOgão, 
distrlcto de Leiria. 

Sem motivo plausível, unicamente 
por um requinte du perversidade inau-
dita, aquello monstro com fôrmas do 
mulher decidiu assoalhar o lenço preto 
ria viuvez, desfazendo-so, como se diz 
hoje, rio pobro marido. 

E conseguiu o abominável intento 
pelo seguinte processo: 

Residia cm Assuinar. proximo da re-
feriria villa, 11111 velho de 70 aiinos, 
um malvado, sem duvida alguma cn-
canecido no crimo, chamado João 
Mendes, mais conhecido por João das 
Naves. 

Foi a este patife, quo tinha fama de 
scolerado, a quem Mathilde escolheu 
para instrumento o executor rio seu 
damnario desígnio. 

Foi ter com elle, c offorccou-lhe H 
libras ao João para matar o marido. 
Achou pouco o infame, e pediu mais 
2 libras e 11111 fato. Ella convciu no 
ajusto. 

Agora tem a palavra o miserável: 
• Rsporei o Francisco Coelho a uns 

:S kilomotros da villa, e depois do lho 
fazer umas perguntas, apontei-lhe unia 
espingarda rio dois canos e ílz fogo. 
O Coelho vinha a eavalloocahiu logo. 
Como elle ainda so levantasse, passei 
a arma para ;; mão esquerda, dei-lhe 
duas navalhadas 11a barriga, e atirei-
lhe uma coronhada que acabou com 
olle. -

Eis a confissão do criminoso, con-
fissão que elle f"Z com o mais revol-
tante cynisino. 

Contou depois quo tirara ao assas-
sinado a carteira o um lenço, indo en-
tregar a Mathilde este ultimo, pois 
era o signal combinado para attestar 
a consumação rio monstruoso delido. 

E concluiu declarando que - não 
estava arrependido do que fizera, pois 
a viuva ainda so havia de arrepender 
primeiro do qne elle. 

Mathilde negou, a principio, o facto: 
mas por fim confessou tudo, com cy-
nismo nada inferior ao rio repellontis-
simo velho, cujos 70 annos estão a 
pedir 70 forcas. 

Como estes dois abjectos monstros 
estavam bem talhados um para o 
outro! 

Parece que o (Im rio século em Por-
tugal está apostado a justificar as te-
nebrosas e atrabiliários invenções do 
Byron. 

—O facto do ter sido nomeado para 
11111 vice-consulado inglez em todos os 
torritorios britannlcos ao norte do Zom-
beze, mr. Sharpe, ex-empregado da 
> South African C o m p a n y e s t á pre-
occupanrio seriamente os capitalistas 
interessados com os negociou portu-
guezes em África. 

E' induliitavel que nada de bom te-
mos a esperar deste indivíduo, quo t io 
violentamente defende 1 os desmedidos 
interesses daquolla companhia, com 
gravíssimos prejuízos nossos. 

— O sr. conselheiro Josó Dias Fer-
reira foi agraciado com a gran-cruz 
da Torre Espada. 

—A junta consultiva do saúde aca-
ba de declarar ofllcialmcnte sujo rio 
cholera-morbus o porto rie Marselha. 

— Cm despacho do Berlim veiu dar 
em terra com 03 boatos terroristas 
que ultimamente circularam cm rela-
ção aos nossos credores estrangeiro:-. 

Segundo esso telegramnia, foi decla 
rado 110 parlamento imperial quo o 
governo allemao, • na defeza dos in 
teresses dos seus credores de Portugal, 
nunca se apartou do principio do quo 

solução dependo de um necordo o 
não do uma concessão f> ita. • 

O secretario d'Kstado, conselheiro 
Marschall de Bieberstein, quo fez e.-ta 
declaração, aecresccntou que tem fé 
na equidade do povo portugiiez • 

—O coclieiro Antonio Carlos Augusto 
tentou assassinar a sua amante Ame 
lia Augusta Passos, vibrando-ibe seis 
facadas. A pobre mulher não morreu: 
mas acha-se a perigo do vida. 

—Desde I de janeiro a 1S do feve-
reiro, a receita ila Companhia Real 
foi rio 3S 1:121*001), mais 25:022^114 

que em egual período do anno pró-
ximo lindo. 

—Pároco quo, ao oontrarlo do quo 
30 dizia a principio, o sr. eonselhoiro 
Josó Dias Ferreira vai entregar-se 
actlvamente a política. 

—Os srs. Bastos A- Pombino reme-
teram para S. Vicente uma caixa con 
tendo 7ÚO?iniO em prata, moeda por-
tuguoza. 

—A Gamara Municipal foz aeqaisi-
ção do um aparelho Richard, para a 
limpeza dos oxgottos da cidade. 

Custou :l:5008(Hh). 
- O governo marroquino acaba do 

rocusar-se a reconhecer a nomeação d > 
sr. Rizzo, nomeado agento consular d> 
Portugal om Po:, 0 noe-nsoom.vso qu • 
o mesmo govorno recusa residencial, 
quando ó do praxe fornecel-a. 

—Pareço que vai ser aposentado 
ür. Josó Júlio Rodrigues, lento ria 

Escola Polytechnica, actualniento do-
miciliado lies se pau. 

—A Escola do Exercito vni ser rii-
Igida pelo sr. general S.inches do Cas-

tro. antigo ministro da Guerra. 
O orçamento da Câmara Munici-

pal desta cidade, p ira a gerencia ri > 
:orronte anno, é do l.00S127»o*iS. 

os da Alloinanha, Itália e Portugal, tem 
havido activa correspondência, paraso 
combinarem as bases dos novos trata-
dos comnierciaes com o paiz visinlio. 
As combinações estão muito adianta-
das com relação a Portugal, faltando 
apenas resolver algumas dividas sobro 
a pesca. 

—Noticiei-lhes, como o noticiaram 
todos os jornaes, quo o tristemente 
celebro Ângelo Garcia Ramos, que fo-
ra preso 110 Rio de Janeiro, se suici-
dara, atirando-sc ao mar, do bordo do 
paquete Itci d: porlugnl, quando vinha 
para esta eidado. Pois ainda se nao 
deu ao diabo o tal sujeito. Segundo 
noticias rio llavre, ondo está aquello 
paquete, dizem que elle fóra encontra-
do escondido 110 porão, ondo so con-
servou, no que pareço, uns seis ou 
sete dias sem comer. 

Contimia preso a bordo rio mesmo 
vapor, que o trará a esta capital, 110 
dia lã , vindo rio Anvors, para ondo 
parte agora. 

Na Ilha de S. Miguel, Açoros, hou-
ve uni numeroso comício, cm quo, 
além dos protestos contra as novas 
medidas ria Fazenda, se defendeu calo-
rosamente a idéa ria autonomia ilaquel-
le urehipclago. 

Para estudarem os meios de levar 
a ('licito essa idéa, nomeou-se unia 
commissao, quo ficou composta rios 
srs.- conde ria Fonte Bolla: conde D. 
Jacomo Correia, chefe do partido ro-
generarior: José Maria Raposo rio Ama-
ral, par rio reino, chefe rio partido 
progressista: dr. Caetano d" Albuquer-
que; dr. Aristides du Motta: Manoel 
Jacintho da Ponte, ehofo d» partido 
republicano; dr. Duarte do Andrade e 
l.uiz Soares do Souza. 

— Da aninistia concedida aos rovol-
tosos do Porto, foram excluídos os 
srs. capitão Leitão, alteres Malheiro, 
e tenente Coelho. 

Os conselheiros de Estado que vo-
taram pela amnistia completa e pio-
liaria, constituindo a maioria rio con-
selho, foram os srs. Casal Ribeiro, 
Josó Luciano do Castro, condo de 
Valbom, o Barjona do Freitas. Ven-
ceu, porém, a minoria. 

— Diz-so quo o sr. Ferreira do 
Amaral, ex-ministro da Marinha, vai 
1'i'presonlar a nos« marinha d" Guerra 
na Exposição do Chicago. 

--Brevemente será posta á venda 
a 2-' edição rio livro Os meus animes, 
collocção do contos do sr. Trindado 
Coelho, delegado cm uma das varas 
desta capital. 

—Em Madrid está em scena, com 
grande êxito, o drama De*pues dei 
('•nntjale, que é trariucção rio nosso 
t'r. Luiz de Souza, do inimitável Al-
meida üarrett . 

A representação tem logar no thev 
tro Kspaiiol, o está chamando nume-
rosa o selecta concurrencia áqtiella 
casa rio espoctaculos. 

—Ficaram assim constituídos defi-
nitivamente os corpos gerentes do Cluh 
i'< loeipedista de Purlugal. 
ítAssembléa geral: presidente, Janu s 
Masearotilias; 1» secretario, Josó Bei-
rão: 2» João Costa.—Conselho llscal : 
Rayinundo Netto, Albano Macedo o 
Emílio Segurado.— Dircctorcs: presi-
donte, Annibal Pinto; vico-presidente, 
Joaquim Silva Júnior; secretario, Ar-
thur Mello; thesotirciro, Alexandre 
Barreira; vogaos, César Batalha, Leal 
Júnior e Pessoa de Amorim.—Guia, 
llerbert Dagge: suli-guia, Eduardo 
Minchin. 

— O praso para o lançamento d > 
cabo entro esta capital o os Açores, 
adjudicado a uma companhia france-
za. termina a I do proximo abril. 

—Ojlistincto escriptor Souza Viter-
bo concluiu 11111 novo livro que intitu-
la As jotas de Dona Igncz de Castro, 

o dr. Carvalho Monteiro vai publi-
car a traducção Italiana do varias 
poesias portuguezas, feita polo sr. 
Prospero Paragallo, 

— Foram declarados pela j u n t a do 
saúde limpos de cholora os portos da 
Allenlanlia. 

— O governo, que j á extinguiu o 
celeberrimo e decantado grêmio dos 
nlcooes, vai, segundo dizem, extinguir 
também o monopólio rias loterias. 

—O ultimo balanceio publicado do 
Danço de Portugal apresenta ; 

Notas em circulação : 

massas bancarias, ou encarregar-se "da 
sua liquidação. 

• O Centro Cathollco d'e«ta cidade 
promove uma representação nacional 
ao parlamento, pedindo o restabeleci-
mento das ordens religiosas. 

— A Companhia do Fiação o Toei-
dos de Alcobaça propõe o dividendo 
de 4 " o. 

— O presidente da camara do Vai-
longo processou, por injuria, nm cor-
respondente daquella villa para um 
jornal daqui . 

— Na semana passada embarcaram 
no porto do Leixões l l ' i portuguozeg, 
que se destinam a differentes portos 
rio Brazil. 

— Houve hontem um comicio do 
operários eravistas, pregueiros o fei-
tores do ferraduras, para protesta-
rem contra o projecto rie se montar 
cm LisbOa uma fabrica ria mesma es-
pecialidade. 

— A capitania do porto recebeu 
participação rio capitão rio vapor .Vc»'-
fíaslle, informando ter encontrado, em 
2 ! do fevereiro, abandonado nas altu-
ras d 
t 
bocando-o par 

o emigrado Santos Cardoso 
esperado por estes dias. Vai fazer 
reapparocer a Justiça. 

— Trabalha-se coiu grande aetivi-
riade na montagem de uma fabrica rio 
folha rie Flandres, a primeira que so 
estabelece em Portugal. 

— Deferindo o pedido feito pela 
Associação Comniercial, o sr. minis-
tro da fazenda ordenou quo o vinho 
enviado á Exposição de Chicago soja 
isento de direitos. 

— No mez de janeiro a ponto de 
D. Luiz, que liga esta eidado com 
Villa-Nova de GaVa, rendeu 
â:õ'jlí:l(iO. 

— Morreu o eapellao dos Congre-
gados, revd. Gonçalo Cyrne. 

A mesa da Santa Casa de Mise-
ricorriiu conferiu ao sr. cardeal I). 
Américo o titulo de Provedor hono-
rário. 

— O capitão Leitão publicou uma 
carta, dizendo qno o único chefe da 
revolta po :il de janeiro foi elle: quo 
assim o declarou um conselho de guer-
ra 0110 o sentenciara. 

Pelos theatros 

C o m p a n h i a T o m b a 

Ante hontem, com medíocre concur-
rencia, subiu á scena no S. José a opo-
retta de, Vainey Os Mosqueteiros no Con-
vento. 

Os papeis prineipaos foram confiados 
ás srns. Mnrangoni, Capei li e Mlnervhii 
e aos srs. Marchotti, Tosi, Rinaldl e Mn-
rangoni. 

\ partitura, j á muito conhecida do 
nosso publico, foi executada discreta^ 
mente sob 11 regência do sr. Lambiase, 
que sabe disciplinar a orchestra e, mul-
tiplicando-se em gestos dominadores o 
expressivos, attende ás mais insignifi-
cantes mintideucias da execução vocal 
e instrumental. 

Asra. Marchetti incumbiu-se do papel 
ri" Maria, que nao demandava umaaetrlz 
de talento como é a sra. Marchetti. Dos 
sras. Marangoni <• Capeiii devia-se espe-

déssem, como déram, todo 
as de Finistorra, o vapor inglez Ains- ! ' " n,°  t w d° 0 

in Friars, com carga do carvão, ,e ' 'a T. M 1 l H ' 'S° ^ 
.ocando-o para a Co. unha. | ' ' , l a ' r a ' «» ' ' " " " " h a 

HA DEZOITO ANNOS 

0:) 

Ouro o prata. 
Cobre 

Dinhe 
Ouro 
Cobro 

ro em caixa 
1 prata 

4S.00:í:s57$750 
11:14(J?000 

n.Sóá^lOSlilO 

3!l-i:!lslUí22;» 

Na semana anterior: 
Maii em notas de ouro 

e prata 

Em caixa : 
Monos em ouro o prata 
M mos em cobro 

Oíil.r.lBSüOO 

7:Hl7f7"iil 
li:l(l!ls:)ill 

O Jínneo l[''re~ri]!'il de. IÀshoa, no 
oxoroieio rio anuo (Indo, teve um sal-
do rio réis 4:3:UsS{rj, 

O govorno vai revogai o decreto 
quo estabeleceu o monopolio dos an-
nunclos juilicinos. Foram mandadas 
sustar as arrematações, ató ulterior 
decisão rio parlamento. 

Linda noticia para chavo denta 
chfonipíl : Cíiiigraçhiam-so os srs. 
José Luciano do Castro e condo de 
Valbom. Foguetes e luminarias. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

PORTO 

Em vista do decreto do amnistia, 
Diz-se que depois da Posemos já j esporam-so nesta eidado o sr. Josó 

3inrã o l.y .ou Installado no palaclo Sampaio, i; 

do Carmo. E' uma excollento medida, 
porque o edifício cm que ntó agora 
tem flinccion.lrio aquello estahe|nci:e,an-
to littorarlo, ó do'uma iusalnbridaiie Í( 
toda prova. 

—O jornal republicano .1 Vang i in la 
fot qnerellado pelo artigo que publi-
cou intitulado Os mrmhrò» do pari /-
mento. A quarclla foi requerida pelo 
t]opi;tailw ;v. JI,I»Ó A»OVÍVÍU Cast fio 
Branco, irmão do sr. ministro da .Jiit-
tiça. 

—AKlrma-se qno o capitão Amaral 
Leitão, chefe da royolia do Porto, n;Vj 
partiu, num partirá tão' cedo para osse 
paiz. 

—O sr. Bernardino Machado actu.il 
ministro das Obras Pnbüçqs, o qui 
dos caraotores nmis sympathieos do 
novo niinisterio, tem dois filhos na 
aprendizagem do ourivesaria e de car-
piilteria nas ofhciqod da lúcola Indus 
irial Marquei de. Pombal. 

«-Entre os governos da Hespanha, o 

pie está duas estações adiante 
da Barca d Alva.ua linha rie SalamaRca, 
o o actor Vordiaj, quo estava ne í̂n 
oiriado ilwdo o Natal, o quo ha oito 
dias voltou para a Ijespanhn. 

Pareço quo o <m'. (ir. Alves da Vei-
ga continuará a viver cm Paris, vin-
do a Portugal apenas para regular os 
negocios do sua cflsj, 

F.appÇe so quo Bazliio Tellos o ou-
tros emigradoa quo e-tão eollocadqs 
nesse paiz uao so ajsrcYóltarao da 
amnistia. 

Vai ser offe.rceido um jantar aos 
emigrados, logo que regressem. 

— No proximo sabbado, 11, devem 
ser discutidas ns bases para a ftuao 
dos bancos llni/h o t\,rtaguez, qno 
formam nm novo estabelecimento de 
credito com a designação do Baneo 
Consolideulo Português, 

O novo baneo constituir-se-á com 
0 capital de 3.0OO contos, dividido» 
om 3cj0os do ÍOOÍOOU: podorá tomar 
a si o oetivo o passivo das outnw 

M A D R I G A L 
Clotildo! tou meitf > olhar 
K" feito d um doce mixto 
Ita morna luz do luar, 
lia luz dos olhos do Chrlsto. 

Ki*o d t.linno o ton- cab"llns, 
T«.-uh lábios são uacarndo?. 
O' íllbrt dos mt-us (|psrc;l04. 
O rõla dos meus cuidados! 

O teu corjto delicado, 
Ksia corpo pequenino, 
Lembra o lino cinzelado 
Dum artidta llorentino. 

Não tem, voltivoln, a abelb i 
Cintura m us grarloüa! 
A tua bom» vermelha 
Parece um botSo de rosa. 

Nilo ha monja netn prlnceza, 
ror mai.« bella e jior mais pura, 
Que tenha a toa hellcza, 
Quo tenha a tua candura! 

Por es-e corpo perfeito. 
Rstrella da minha vida! 

Trago o Vesuvio no peito, 
Anda a minh aima perdida ! 

HOJE 
x i-; \ 1 A 

Não piult* ainda erfinccGr-tc. 
N'-m nunca tc p̂ riooceroi 
A - vrz"- suppoobo vpr-le 
O' mnlhcr (|ue «u Innlo amei! 

Kuppr>nbo v£r-te, ratlnr-lit. 
Ouvir a tua voz doce, 
Sentir tc*UB beijo* heljar-tn... 
Í iTfjiiv era a Deus auo assim foi" 

Mni fnjfo iô n, nãn dura 
H-isa riitonba visíi.i 
F volta a d*»r, qne o tortura. 
ao men tridte coraçfio. 

r. rir s. noArnxTcn.i. 

Por decreto do '-'7 do corrente foi 
nomeado interinamente o sr. dr. Fran-
cisco Franco da Uoclia para auxiliar 
os médicos do hospício de alienados 
nos ,-r-rviços chimicos do m « m o esta-
belecimento. 

.. ( O l t l f l I O H A M . W H Ã o 

Chegaram mais seis números. 
Ainda não estão exgottadas as re-

messas anteriores. Ha um numero com 
os principaes motivos da partitura do 
Falstafí', a ultima opera du Vordi, Con-
tinua a publicação lio » M o de Porthmt, 
rqtflap.co do Dumas Pao. 

Estão á venda, ao todo, 21 núme-
ros, qne oferecem leitura varladissi 
ma e muito iutoru-santo. 

!ys;,a folha ó a mais bem osnrlpt t 
das que se publicam cm LIsbr>a. 

N O Commenio de S. Paulo. 

T o u r a d a s 
O sr. Oonzalo, a.jc,lo da emprezu 

XiiBenes & fi„ omiirr-zarios do (.'Jiieu 
Paulista, Begniii hontem para o Elo 
de Janeiro, afim do contractar tres 
hábeis toureiros iie-panhoes (jue do-
viam ter alli chegado hontem. 

Esses toureiros '.f'!» direltinhoe de 
Mad.vid o oonatituirüo com Hernal o 
Ãloronito 11111a valente cuadrilla, oonhi 
nunca houve e^uai em H. Paulo. 

Piríil.ens aiji amadores da tauro-
machia. 

Auctorlson-so o dr. chefe da com-
missao do saneamento do E-tado a le-
var a offoito coitas obras do eireum-
vailaçflo j á iniciadas em Campinas, e 
que limitam a área que recebo agin-
do chuvas, lançando as para a cidad . 

Começou hontem a ser feito o po-
liciamento sanitario do accfirdo com a 
circular do _'7 da Iiireetoria de Hj, 
gieue, i'ocommeudando a discriminaç.Vi 
do ptedlo, proprietário», lotação, etc. 

fraca. 
| î uem se revelou muito graciosa na. 
1 simplicidade com quo representou o seu 
papel de Luizu, foi a -ra. Minervini,uma. 

: corista muito galante e que lia de vir a 
1 ser uma actriz rie merecimento, se tiver 
t bons mestres e se estudar. Foi uma in-
1 genunzinha muito correcta, adoravel do 
graça nos muchOchos com que se mos-
trava contrariada rie nao satisfazer a 
curiosidade. 

j Marchetti soube aproveitar toda a foi-
' çllo cômica do seu papel de IJ. Paschoai, 
sem lhe tirar a seduetora ingenuidado 
carinhosa e terna do bom pudre-mestre, 

| enlevado 11a adoração paternal dos seus 
pupillos, a quem perdõa as loucuras do 

I inocidade. 
Foi sohrio como devia ser, oorrecto, 

correctisslmo. 

! Rinuldi e Tosi cantaram perfeitamen-
. t" e, o que. confessamos, não esperava-
| mos delles, representaram bem. 

Julgávamos que fossem uns mosque-
teiros frios e manques, deslocados nos 
'--•ns papeis. 

Entretanto deram nos o typo dos ofll-
(iars da edade-médía, de gestos rasga-
dos e petulante»-, estroinas, barulhento.-?, 
audaciosos, mas fidalgos pelo sangue, 
pela bravura (• pela generosidade. 

E se Gontrand nao se mostrou muito 
apaixonado, mostrou-se muito mosque-
teiro. que é o essencial. 

O sr. do Brlsac, que 6 só mosquetei-
ro. é que foi muito bem interpetrado 
pelo sr. Tosi. 

Marangoni deu-nos um bom estalaja-
deiro e Razzoli um governador muito a 
muito regular. 

Os córos, bem ensaiados, poi-taram-
se com bizarria, principalmente no do 
primeiro acto, que é cantado a mez:a 
roce. 

Podemos, portanto, assegurar aos nos-
sos leitores quo não perderão o seu tem-
po indo ouvir ao K. José Os Mosqiietei' 
ros no Convento. 

Hoje o liejccacio. 
Estavamos a tremer pela sra. Lanzi, 

que se incumbiu da parte de protogo-
nista, quando nos disseram que essa ar-
tista faz um Boccacio impeccavol. 

' I - l i c a t i - o M l i i o r v u 

Mais outra enchente, hoje, cora a 0» 
representação rio Tim-tim por tim-tim. 

i. caso de atirar meia dúzia de pal-
madas ao ventre do Sonza Bastos ; 

Seu felizardo! 

I i"iiric sabem os grande.- homens. 
Lemos numa tolha italiana: 
Yerrii, que teve agora tao esplendido 

triunipho pom o Fahtoff, obra da sua 
velhice, é filho de um nierceelro; Mas-
eagni, o auetor da Cavalleria Uns tirana 
e rio Amigo Fritz, é lilho de um pailcl-

: Enna, um joven compositor dina-
marquez. cuja opera Die Hei ,• teve agora, 
grande êxito em Berlim, é filho de nm 
sapateiro. 

Podemos accresoentar que o illustro 
maestro brazileiro Carlos Gomes 6 filho 
de unia família pobre de Campinas e quo 
o festejado compositor portuguez Alfre-
do Keil. auetor ria Dona Branca, * filho 
rie nm alfaiate. 

O curioso é quo raro é o grande ho-
mem que nao tenha tido um nascimen-
to humilde e obscuro. 

Para o fim: 
N um theatro americano. 
—Não sabem! um pobre rapaz, apai-

xonado pela Lizzie, a nossa grande ac-
triz. foi-se deitar ao Xiugara. 

— Que horrorI f >mo se sonhe isso? 
—Enoontrou-Se-lho o corpo. 
- Onde ? 
—N*a cama. Quando chegou ao pé da 

catarata, aterrou-se com o barulho o 
>111 a espuma, voltou para o hotel, o 

deitou-se. 

NO «HOTEL CAMELÍA» 
N;' autópsia do eadaver de JoSo Ca-

simiro da Costa, feita aute-hontem, ás 
5 horas da tarde, 110 necrotério, os 
médicos da policia encontraram plieno-
menos de congestão nas vísceras o hc-
morrhagla cerebral, qno podem ser 
resultado de envenenamento. 

Nao conhecendo, porém, qual a sub-
stancia tóxica empregada, recolheram 
eni dois vidros os fragmentos do liga-
do, do baço e dos pulmões, rins, vlri-
ciiiu biliar o estomago do autopsiado, 
remotàcndo o sr. delegado Oetavlano 
esses dous vidro* á Ilirectoria de H.v-
giene, para proceder a eompetont»' anii-
l j se, 

Elisa litelvina de Oliveira aprn-
sentnva hontem .ás 7 horas da noite li-
«olro embaraço gástrico o alguma reac-
çao febril. 

" s..ii mtado, porém, iuV> inspira 
cuidados. 

A requUiçic d i segnnda delogacia 
de polícia o com mandado do prisão 
preventiva do jniz do direito da quar-
ta vara criminal, foram honfem preson 
nada menos de cinco gatunos, que 
tém praticado vario» furtos no Braz e 
que se julga pertencerem a numeroso 
bando que infecta a cidade. 

Todos elle? nfto hospiitihoe» e anda-
vam ultimamente sob a vltrilancta du 
pot(eii|. 

t 




